
ANNO xxyiu: 

Anno .   .    lOSOOO 
Setnflílre .     6SOO0  ■ 

1'AGAMENTO AÜIAINTADO 
Numero do dia—40 rs. 

kiS^'^Se'W^^i^ í;':/^'-'V:'.;''!^„,.-^- '.Mh 

Í^-,7:''^^^rapriedaAle de Joaquim IBoberto de Azevedo Marques 
-■'r ^'■/■^:^^^\\.:.''':-'T^',^^ V .AdmiDistradop José Maria! de Azeyedo Màrqnes 

..'■■^ 

■í-'\ ;: " N. 7239'. ■'fí':? 
■- —   -     ■"■•?''■, 

AMIOlfATUBÀB  PARA   FÔlA^fi' . 
Anno ..   .   IZflOf»    í ■■ 
Semestre  .    lílOOO   . 

PAGAMKNTO ADIANTAnO 
Typ.—a,, da Imperatriz,27 

.i!/''":'', ./■ -''V-A:---      ■   '■'  '■ '■'"■ 

S. PAULO DOMINGO   16 DE JANEIRO DK 18SI BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 16 DE JAMEinó SE 1881. 

Deve celebrar-se, hoje, a rcuniaodos Bgricullo- 
rea c negociantes residentes ncala clJade, proiDovi- 
da por algUDB dlstinctas represenlanlea dessas im- 
portantes classes da nossa sociedade. 

O fim da reunião, segundo consta do convile 
distribuído, é n creagão de uma assaciafuo que te 
destine a cuidar dós interesses da lavoura, do com- 
iiercio o das outras industrias coiigeneres. 

A prujectada associação satisfaz uma imprescin- 
dível necessidade da actualidade, nio porque seía 
necessário, como pensam alguns, crcar .centres de 
resistência á propagatida suiiversiva da ortlom so- 
cial, que so ostenta sob a ilcnominação de aboli- 
cionista, mas porqiie, nas actuaca circumstancias 
du paiz, eiti presença das diUlciiidades que se lhe 
aiitolhain, é dever de lodo cidadão cooperar activa. 
mente iia obra da transformaçãu do trabalho—pru- 
blcina que c>:lgc prampla soluçlo. 

N3o ha quem nüo seja ábulicienisla no Brazil ; 
esousoda, portanto, é a propaganda dò bando que 
se apregoa como (a!. 

l>ara resistir ú tendência sediciosa dos falsos plii- 
lanlTopos, basta o bnm senso do cada um. 

A' um lini mais elevado, mais pratico c mais 
palrloticD devem visar os cidadãos que comparece- 
rem á reuiiião convocada. 

Os paulistas jâ tem dado sobejas provas da elfi- 
cacia da sua iniciativa em promover o progresso o 
desenvolvimento desla provineía, para que se pos- 
sa descrer dos importantes .resultados de mais esta 
tentativa do seu esforço patriótico, o mais digno 
do apoio e da coadjuvação de todos qaantos se in- 
teressam pela felicidade publica. 

]■.' esse, pelo meaos, o nosso modo de pensar. 

Do Jornal da Agricultor transcrevemos as se- 
guintes judiciosas e^nsideraçüoB sobre d importân- 
cia pratica dos coroioios agrícolas que se estão fun- 
dando no Drazil, as quaes tem toda appiicação ã 
associação que os agricultores c negecíantcs resi- 
dentes nesta cidade tratam de fundar : 

COMíCIOS AGRíCOLAS 

Rio, 1 do Janeiro do 1381 

Já temos esctipto mais de uma vez sobre os 
bons serviços que as asseeiações de agricultores 
podem prestar não sí> ao progresso da sua industria, 
como ã sociedade política. O club de um,município 
não s6 deve tratar dos interesses da sua lavoura 
e viação, como scrã lambem a união de unia classo 
muito respeitável de cidadãos. 
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Dlz-3B que a união (az a torça e neste caso 6 Isto 
muito verdadeiro. Nos Estados Unidos, por eiem- 
p!o, as companhias de estradas de ferro por muilo 
tempo abuaatom, fa/endo maiores imposições ft la- 
voura, exigindo-lhes fretes exorbílanlcs pelo trans- 
porte do seus producios. 

Os agricultores por miiito tempo, solTreram cala- 
das,—pelo monos quasi nao se ouvia a sua voz no 
paiz. 

Ultimamente, porém, os Fanners Clubs de um 
dos listados do oesle, a lllinoíi, resolveu aiTronlar a 
queslâe; Eiles eonvocaiam em Springllield (a cida- 
de naial de LIMCOIN) uma cojivençSo dus vario* 
clubs do Estado, cujus membros süo em nnmoro de 
100,000, e o resultado foi o que SG vio : o a ques- 
tão das tarifas nas estradas de íerro, despertou a 
atlençSo publico, sendo causa de estudo da admi- 
nistração superior da republica, o produzindo ver- 
dadeira senaiçio, oiilove como resultado um gran- 
de abniuamento iies freios altí enlSo cobrados, 
triumpho este devida a collcctividade do esforço e 
dl roelainaçao dos agricultores grupados cm comi- 
cioa agrícolas munícípaes. 

Assim, os comicios agrícolas inunicipaes será no 
Brazil um meio poderoso de se elevar o nivel moral 
e politico do paiz ; fazendo a ciasse agrícola o suas 
congêneres, mais conscientes do snii poder, o dá 
soberania popular, manifcslando-se assim a opi- 
nião publica de uni modo claro o preciso. 

Todos os lavradores sendo eiu regro piopríela- 
rios, terão nessas associações ensejes para discutir 
e resnlver pequenas questões, Irnnsformando-os as- 
sim em centros promovedores da ordem e da paz 

e por conseguinio seriam nm elemento importante 
de pr«grcE5o. 

E' impossível calonlar-sõ bem a snmina de bono- 
ficios qne elles podem e.spalliar sobre a agricultura 
propriamente dita. O agrícullor nío è como o ne-- 
gocianto por miudo,--o adversário natural du vísír 
nlip. Ossoiis proilnctns, sendo bons, acham sem- 
pre illimilada sahida. Porque F....colhe muilo café, 
millio ou canna do assacar, nem por isso ollo im- 
pede que C... venda o pouco que produz ; o ainda 
que este pouco seja de superior qualidade, num por 
issn deixa de ter boa venda a grande porção de 
qualidade interior, porlencentn ao visinho. 

Nesses clubs discutirão os lavradores o que pu- 
der inforeesar á sua vida quotidiana ; elles con- 
frontarão suas observações e experiências o com 
tao poderoso auxiliar lucrará muilo a agricultura 
do Braiil em geral. 

Não é só nos Estados Unidos que essas associa^ 
çües se multiplicam. 

A Aliemanba,' as tem em todos os districtes agri- 
culas, e a este respeito vimos, nilo lia muito, nm 
relalorío ollicial daqiiollc paiz, com imi grande 
moppa, donde exlrahimos os .soguinles dados. 

\A Allemanha linha cm 1812 nada menos que 
1,741 associações agrícolas das quaes Ti eram 
cenlraes e 1,GC4 eram filiaes o independentes. An- 
tes da formação do novo império, a Allemanha do 
Norle linha 010 associações, sendo 32 cenlraes ou 
prbvinciaea, 042 filIacs □ 23G indcpondenies. Em 
I80e eram, no lotai, 819, ú linliam 109 900 mem- 
bros o um capital do 353,(171 thalers ou cerca de 
530 contes. 

A sua renda annual foi de 268.300 thalers ; cila 
provém dejoíaa deadmissaoo de mensalidades dos 
membros, de contribuições da Communa, de juros 
dO' capital, do aunílío de outras sociedades, e de 
outras fontes diversas, 

Felizmente os nossos fazendeiros vüo coinpre- 
beridendo a importância destes centres e agora alar- 
mados vão-se concentrando e fazendo surgir por 
toda á parto os comícios agrículas ; c eonüamos 
que esse movinienio regenerador produza salutares 
cIVuJlos para o mellioramonlo, dosonvolvímenlo o 
prosperidade da nessa decadente agricultura, e con- 
sequentemente o desenvolvimento das industrias o 
do outras fenlcs de aelividade i|uo Irazendo o bem 
estar para muitas outras classes do povo, traríi no- 
vos .elementos para a grandeza nacional. 

; ímomCA DA ASSEMBLED 
■ 

ÜIA 15 DE JANEIIIO 
I 

II, signer anda Iristo O tem razio. 
Quiz ser 1." secretaria : nada ; quiz ser da com- 

inisí.ão de inslrucção, lambem n.ida. O dcsvcntura- 
do moço esta com vontade de voltar para Queluz, 
o então, ao avistar os galrius telhados, poderá ex- 
clamar, com o seu eompalríola Lcopardi ; 

i 
O' pairía mia, ecih te m«ra egliarcki 
^B Ce eolonne e i nimiilacri c 1'erme 
'Xori'i deglt UBí iiosiri! 

i^fS'; 
' (OantiÃuação). 

■ .^XLV:-::;.'.: 

vV Ignez que conio j&disse, 'era alia, esbeltá e bo- 
'v^nitã, despeitava a atlenção.pelo seu Iragé campo- 
ú:Qez. lavava a cabeça descoberta, porque o lèQço 
.';^de seda que Iha^ cobria sa. enroltara no apertão, e 
'.'eila circuautaQGÍa,' mostrando' os seus formosos 
^iubèUóii'(oniwk-a ainda'máUiDterèsMnto. 
.U.',:0;tÍò.iM<in!Í«galo.'.dÍBlnhin-iei'''eD|o1phado lu 
^.coDTeiíacom um homam de (eio aspecto, uatural- 
.,m«ite 'algiim luãant«'de Madtíd, por ventura an- 
.'.ÜM-miuiecldo, que Qcira. casnilmenle ao lada 
.i.diliB.■-'.>■,.-.■■■.:■:^ ■ ■..:■:■. . 
j^%Noteí ms Ignei leitava - iãqüiela,. dittráhtda; e 
"^ qtR iiiMttiiuIaKDte,^ ólhavarde. quando'' ein Iqúndo 
.-.panw oficia], joven ainda,; capitlo de úulberU; 
'^^que ntan u pt de bói. 
:;\ O. ofQcnVãÚQni, reparou netia, e ,eÍDpàlUde- 

aqui, da parte do dentro do quadrado, estará liiais 
ú vontade, porqno a iiicominodarú menos a turba. 

—Muito ibrigada, respondeu Iguez, fazendo-se 
vcrinclba como um piiuunlãü, c muilo acanliada. 
Muítq obrigada, .senhor utnciai. nqui Ticamos bem. 

—É por não querer uceitr um favor meu t per- 
guntou o capitão. 

—Quo á tã isso? perguntou o lio MurciÈgalo, no- 
lando que Ignez e o olTicial conversavam. 

—Nãu k liada, redarguiu esle.- Dizia a estas me- 
ninas que entrassem para dentro do quadrado, 
para estarem melhor, ninguém as empurra, como 
aqui .onde estão. 

—K verdade que siin, disse o Cio Murciiigalo ; o 
visto que o senhor capitão dá '^liconça,   passem lá 
E.tra esse lado. que llcam melhor, e pouvar-nie- 

ão o cuidado de partir os costados a qualqucrma- 
riola que se lembrasse de locar cem um dedo em 
qualquer do vacfisj que aqui, nesta santa terra ha 
cada bregeiro, quu é um louvar a Deus I 

Entrámos para dentro do quadrado. 
O lio lUuteiégato llcou onde estava, conversando 

eom.o outro. 
O capitão puchou pela língua a Ignez, o fol-a 

fallar. ■■ 
' Soube como se chamava.dc qué povo era, o onde 
era a nossa pensada em Madrid. i 

De repente ouviu se o som cavo e [pausado de 
um lamnor. \ ''' 

Houve movimenlo geral na multidão; Parecia que 
o mesmo impulso a iizera mover..     ' 

. EsUemeci, sem saber porquo.        I 
Mão Uidou émabrír-ae. a frente da quadrado, e 

pela abertura passarem alguns soldados, em duas 
filas.  ■' 

Entre as duas filas ia outro soldado, coma ca- 
beça descoberta e péodida, andando., com difQcuI- 
didõ, amparado' por' dois bomeos vestidos de 
negro, (imdos quaes tratia na.mlo um cruxiQKo. 

bm 30 lado dois sacerdotes que o exhorUvam. 
'   —Vão inatar aquellc boraemT:pergunb:i ou alur-. 
dida..":'í   ,"" ^- *■■■■■"     " ■•. -'.i ■■"■]'-■".■-' 

Dúmos, bnnloin, pela presença do nosso amigo 
Jeao llonieiro, quando ouvimos a sua voz sjmpa- 
IJliea, iicsla plirase qiie partiu da esquerda : 

—Peço a palavra I 
O sr. Itomciro apresentou simplesmente um pe- 

dido de ínfariuações subrc uma estrada lá para os 
lados de Pindamonliangaba. A estrada, dr,i o sr. 
Romeira, foi pcsshnamcnie construida pelo babilis- 
simo engenheiro sr. Sicvaux. U superlative em que 
o nobre deputado poz a liabilidade do cngeniieiro 
não impcdio que a asseinbléa ouvisse a espantosa 
declaração de que os bueiros não prestam paracou- 
sa alguma, sendo aló feitos, conforme declarou s. 
ex., com madeiea, branca! Kcalmcnie, a cúr das 
madeiros dos beeiros é incompalivel com as opi- 
niões politieas do sr. Romeiro, que É, coma sabe-se, 
liberai vertnellio. 

As águas pluviaes, continuou o illii.itro pindacno- 
nliangabense, correm, para o nicio da estrada, es- 
lragFim-n'a, a ecu mu Iam-se um largas poços ; pin- 
tam, emílm, o padre, as taes aguis. Em vista ilis- 
lo, peiisamns que o orador ia jiedir a pris.le das 
águas Iludia brad as. 

Tal não tez ; limitou-se á apresentar um podid 
de informações ã prosidencio... 

Nâo nos 'esquecemos de mencionar que a perora- 
çio foi um esforço para lançar longa do orador a 
menor macula e o mais leve peccado de opposiçSo 
conlra o sr. A. B. Lardo. O sr. Romeiro é govor- 
nlsta o presidencialista. 

Os philadelphes cahirám das nuvens. 
Não julgamos guo tenliam razão. O nosso dis- 

tinete amigo á primo do sr. ministro'do império ; 
sempre cultivou as mais amistosas relações com o 
sen parente graiido ; nunca foi amigo do sr. Mane- 
CO Marcondes, que guerreava o sr. Homem de Mel- 
lo \ portanto, devia forçosamente apoiar a politiea 
provincial du ministro de *que 6 prolongamento o 
sr, A. B. Lardo. 

Pus plus que çà 

ü Jovon Carloí Aranha contou em seguida aos 
amigos   philadclnhos   que a Seciedado  Cullii   á 
Scicncia precisa oc dez contos de ráis. 
' Quando o oradar sentou-se, disso o sr. João Ro- 
meiro : 

Acabou-se a historia, 
morreu Victoria, 
saliio por uma porta, 
entrou por oulra, 
manda el-Rci 
que....não conto outra. 

—Sim menina, infelizmente assim á preciso, 
disse o capitão, parecendo comumvido pela ingo- 
nuidade da minha pergunta, n talvez pela scena de 
sangue que ia prosencoar. Comelleii um grande 
crime, matou a sua noiva, e um tal attentadu não 
pdde near impune. 

O capitão dominara a commoção, se a linha 
experimentado, o havia pronunciado as ultimas 
p.ilavras com horriv I sauguo frio e iudlITnrença. 

llcvollou-iiie tal frieza 
Apertei o braço a Ignez. e diligenciei não olhar 

para o sitio que' era o ponto objectivo de ioda 
aqucllfi gente. 

Mas forcava-me a olhar para o centro do qua- 
drado umã albraceãn irresislivei. 

Quando olhei vfo soldado jã sentado no banqui 
nho, atado ao poste o com os olhes vendados. 

Km frente delle, a distancia de duas varas, es- 
tavam formados olgiins soldados. 

Outros com musica, e em frente dello um senhor 
acavailo, com cliapCo trlcomio e de grande uni- 
forme, chegaram junto de um dos lados d,, qua- 
drado, e,ivòz do lil sénbor, vollaram-ae o para- 
ram:      .-""."".■'       ' ■. ,    ■ , 

Catou-se a musica, o o senhor que estavaa cavai- 
Io, pronunciou calas palavras : 

—oPda rainba: que soífra a pena. .ulUnii quem 
me pedir perdão para o ríu.s' 

Ouriu-se novamente a musica,. o o homem do 
cbapéo de três bicos e os soldados, marcharam 
pelo outro.ladodoquádrado.llzeram egual evolu- 
ção, e o que estava a cavallo repalio as mesmas 
palavras que linha pronunciado do ontro lado. 

A musica, que cessarai recomeçou a tocar: \ 
tropa marchoaipelo terceiro lado do quadrado, re- 
pelindo-seoquo jà duas veies sa tinha veriücado. ■ 

Eu lixava, por invencível altraçãe, o homem que 
estava amarrado ao poste.     " 

O inlfllli tremia como as caiirias verdes asiladas 
por venlo^rijo: era uio tremor nervoso, vmlenW, 
horrível... .•     .-■-.. .■ ■-■■:.' ■   '■. 

O sr. Oiíveir.i Draga faltou hantem cinco  vezes. 
O sr. Lobato ralou-se de ciúmes. 

O orador de Guaratiiignolá cinco ve/cs ergueu o 
põrle e a voz. Üs cinco discursinbos soldados um 
ao outro, dão uinn sério de considerações pelas 
quacs o sr. Oliveira Braga mostrou que'o glorioso 
regimento, parie da voía legislativa dos pliiladel- 
plios, não pas;ou de um grande erro do imprensa 
brochado em papel de cõr. O orador proveu a sua 
aílirmativa lendo artigos cm que os ilisparales pul- 
luiam como os pedidos de aposentadorias no come- 
ço das sessões. .^ seu pedido foi clcila uma com- 
inissão de reviseres do regimento. 
J<;UesuÍtado. total : A província pagará.duas vozes 
n urna~fólliã',"qnc ii3ò'é official, a impressão do ce- 
lebre regimento qne, na sua segunda edição, virá 
talvoz ainda ínçado do erros de ini/lci. 

Hauve depois outras cousas mais. O nunca si- 
lencioso sr. Oliveira liiaga pela sexta vcx lomuii a 
palavra. Propuz a passagem de Cunha para Guará-' 
língua tá. 

Não consenlio o sr. Romeira que a causa passas- 
se assim as pressas, lleqiicrou e obteve que o pro- 
jeclo fosse para o limbo da eommissão de cslalis- 
tica. 

O primeiro diccienerio que encontramos ã müo, 
D de FAB IA : 

Estádio s. m. 
Segundo o uso geral a pronuncia â : estádio. 

O liomnm do cliapéo tricernio apro\iniou-se das 
duas iilas de soldados que formavam em fronte do 
que ia u morrer. 

OI sacerdotes afTaslaram-se um pouco. 
línlio o homem que dára as Ires veies pela rai- 

nha, ameaçando o que pedisse perdão para o infe- 
liz, liruu da algibciva nm lenço branco, e fez com 
elle signal ao pelolão que eslava deenle do pado- 
eente. 

Os soldados Tizeram pontaria para ello. 
• Voltei a cara borrerísada e cheguei-me ainda 
uiais para Ignei. 

Tremíamos convulsiva men to eu e ella. 
Seguiu-se logo a detonação surda de uma des- 

carga p. urna voscaria gnral na multidão. Oiivin-SB 
de iodas os lados nm ruído simllhantc ao que pro- 
duz a bofetada. 

Eu seniia-mo mal, u queria ir-me embora. 
Maso lio Murciégalo era insaciável. Queria ver 

tudo, não perder um único purmenar daquella tra- 
gédia horrível. 

O qua Irado desfez-se,e a trepa passou toda junto 
do cadaver, ao som da musica, 

O capitão despediia-so d'lgnoz, assegurando-Ihe 
que iria vCI-a. 

O lio Murciégalo quiz acercar-se quanto poieivet 
do fuzilado. Cunsoguiu chegar ao pe delle, Qcando 
assim satisfeita a sua curiosidade. 

Depois, como se aproximava a hora de jantar, 
volvemos á cstalagem. 

Nem eu nem Isnez tínhamos vontade de comer. 
O lio Murciégalo, esse tinha apetite devorador.   . 
^Eu cá não sou conio vocEs, disse elle. Um ho- 

merà é um homem, o estas cousas ■ nunca me liram 
a vontade de comer, VocCs tíem uns coraçõesiohos 
de pombas, e fleam sem pinga de sangue por coisaa 
que não valem dois cuarita: Vamos Ui dar uma 
volta para so distraírem, a ver sa com o passrio 
lhes passa o susto e comem alguma coosa. 

(CuOiitm». 

' í^.--y 'í-. ■ -^.-'-v:-'^''--, ■':"lir^.'V.i';^::?\- 
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SECÇ.VO LIVRE 

0 seu a seu dono 

Lemos na Tribuna Liàsmt, uma Variedade sn- 
bre 9 popu1ii;ão do globo, quu dii ler uxtiiiptlo 
do rimei. 

E' bom, porém, que se sinib-i, ler aqii* \ti jiinia! 
tirado as notas não do Times, riiiis An Economista 
franca. 

Copiou a Tribuna o Economista, e quer vendor 
poroada ilizeiido quu Iraduziu u rimes I 

Ouiro olllciü  

O pomadisia. 

Jahú 
FREGUF.ZIADOSAPÈ 

COrnHMROTESTO 

No Correia Paulislano, c. TiOi, lemos um pe- 
queno arligu tuj fúrinii de pruleato feito pelo advo- 
gada Messiis Francisco de Almeida conlra O abaixo 
assigoado c Manoel Pir<'3 do Prado, afun de que 
não possam doar, pcrmiilar, vender, bypoihecat 
leus bens, ou ptalicar qualquer transacção em 
fraude de uma pretendida execução, sub o fal;u 
íuiidaincnlo do que os beoa iii proleíiados nia 
chegam para □ pagamenio da quantia em que to- 
ram conde mu ad us, poc isto o abaixo assignad'-, em 
rtrma de ciintra-prolestf> : declara :—Oue nenhum 
proteste ha hiln pur parte de Messias Francisco úa 
Almeida ou seu prucurad -r, nos respectivos aulos 
tendo o pequeno artigo acima referido um simples 
annuncio, que nenhum eiTeito jurídico pude produ- 
lir : Que a domünda eslã pendnnie ; não ha sen- 
tença passada em jult;ado, e pnrlslopúde •> abaixo 
assjgnado pralicar qualquer acto Iraiislalivo de pro- 
priedade, sem que fuja fraude de qualquer execu- 
{ão, tanto niais que uj bens do abaiio assignado 
lio mais que aulhcíetiles pura a pretendida uxucu- 
(3D : Que u abaixo atsigiiado vae appellar da sen- 
tença, cujo mérito opporlunamento apreciara, para 
O coleodo tribunal da Relação ; Que o abaiio assig- 
nado eati resolvido a usar dos meios legees contra 
tquellea dos seus devedores que se recusarem a 
pagar-lhe, c continua a yetir seus oegocios. 

Poclanlo o abaixo assignado contra-prulesta nos 
termos acima expostos, e por sua vez protusta ba- 

. ver ,de Messias Francisco de Almeida as perdas e 
damnos que por vrntura venha a aofTror com o 
extemporâneo protesto inserlo em o n. TÍSõ do 
Correio Pauiiííano. 

. . Sapé, 10 de Janeiro do leSl; 
AMTDMO OONSALVES DE OLIV£lnt FORÃO. 

01 serviçoí lí corioTliis ili'sla líslrada sõn todos f<'i- 
li>:< i ■'u.i r.ii^ia, r.i;!cra Hia^-ntradjdi) MJOilf, cmo 
fi'Z I' lí. r.iln'z u-le niiid.i uio ie«e a íUH inip'ir- 
liiiitc mriliiiii; piirqu'' dntidu que ullc qiii-íiA llrnr 
 I S<'IMI-. tãu cuiupndoi' do i|uu Iraia.   Alande-llm 
um j'lriiul cui qiii' vw» a intiliiia pjrqu« a^^im terü- 
uius unli-iii jMia gailar-sc niuis esse euiiluihu. 

C. .. 

Güjuiú 

AOSIl. T. A. A.. 

Porgunta-se a s. s. que rumo levou ou em que 
tlcuii a ilriiiinui.i que s. s. Ilcou dl dar C"iilra o 
iiiissu vigário /acliarias, no seiiiido do i-rr >'lle pm- 
CHS'Bdu ]ieb auluridadu couípclenle por 1iavi:r du- 
farçadaiiiu te filitu um cas.imi'nlii de orpliáu sem a 
prvvia lieunçj dos re-peolivus juiíes du direito de 
FasK's o du Uaiataes t 

Ora, sr. T. A. A., mios a obra, nio descrie por 
obzeqitio 

iNà I percas, meu amiguinho, occa^jão auda, pa- 
ra ciim teu odiosacrilcgoaparcomode tnu caro 
lllho F. A. A. saciardfls, ambos de mios dadas, a 
arando sede quo tendes d« vigário, a q>ieni, r.oroo 
é sabido aqui e eui Cajurd, ss. $s. de'^em algumas 
iliiezjs, ubcisquios e otlonçãcs, que ambos niuitu 
iiigralns ü descunliecidos CNIíO pagando muito mal, 
com gr.iiicic admiração, pa^mii e e^parilii e e-^canda- 
lo do-, llijjs caiholicus de uma e uulra panchia I 

Ficara bonito edecente para ss. s». ae ajipirecer 
no imprunsa a licença dada para o oasamt'iiio do.-- 
orpliàusiim qtiestio, pelus respectivos juize* UM di- 
r lio, com suas ilrmas ruconhecida-i pelii tiibullião e 
com a d.ila anleriur ao refiirido consórcio t I 

f 019 se quer ver tudo i^llI, e mais du que íslo ein 
pratos limpus, eiperimente. 

Cumi> esta :>ão as outras proezas, do faniasu sr. 
T. A. A. 

Sr. redactor, a publicação deslas linhas muito 
peiihurará a este seu creaao 

üin amigo tincero do vigário. 

Taubaté 

llonleni grande parle da população, acompanha- 
da por uma banda do musica, dirigiu-eo á casa do 
monsenhor JOSé Pereira da Sitva Barros, aflm de 
comprimonlal-o pela nomeação de bispo de Olinda. 
Ahi alguns cavalheiros em palavras eloqüentes ex- 
ternaram oa senti manto 3 do que estavam possuídos. 

Nds, ao escrevermos esta noticia ternos a accrea- 
eenlar quo, a nomeação fui acertadjssími. Monse- 
nhor Barros, caracter dislincto, trabalhador incan- 
sável para o bem do povo, devotado ã causa da re- 
ligião até a fazer sacriDcios, merece sem duvida o 
lugar para que foi escolhido. Paulistas, devemos 
nos ufanar por possuir em altos podorcs ecclesiasti- 
cos um liiho do nossa província, aiiida mais que 
s. revma. não desmentirA nessa administração o 
nome que delia eseripto pelos seus feitos, cm letras 
d'ouro na pagina de nossa historia. (Jomtudo em 
nossa alegria ha um mixto do pozar, 6 ver fura de 
nossa paruchia o UG9Í0 bom vigário, o amigo dos 
pubrcs, o bcnifcitor da humanidade, o cidadão bu- 
nemerito. Deus poriiiilta qut; seu successor trilhe 
pelo mesmo caminho que a. revma. e então nos 
reatará do vermos concluídas as obras encetadas. 

FregUGZia ilo Braz 

As grades collocadaa, em frente da casa dos srs. 
coronel Luiz Pinto na rua do Ilraz, o ao lado da 
casa do dr. JuBO Ribeiro da Silva na rua Alegre, 
níio eni:omraodoa tanto aos Tolicor, como a que, ã 
vista doaiies e\em;iIos, e da licença concedida pela 
câmara, mandou fazer o—graudn—Ao Braz na 
frente de sua casa I Bcrã purque a nieama foi foita 
sem o risco do hábil herdeiro do—limpador de 
lâmpadas do prata, chefe dos Urubiis ÍÈ Roral- 
monte sabido, que na cârte quasi todas as casas da 
praia de Botafogo tem nas suas frontoa grades o 
jardins, o que sem a menor duvida dã grande real- 
ce Saquelle baiiro. Mas, os Toticos íc CompUen- 
tendera que esse molhorarnenlu, oITendo os djrei- 
lus do puVD 1 Otk bulas! '. '.-3^-2 

NOTICIÁRIO 

viiirial, pnr liitPrinPdio do gov«r"0, sobr» li)inad:is 
dl' ci)nL{i4 ans Dg<-nli>s pruviiicues du arrucaduçáu. 
Foi appr'nodo. 

l':iiirHiid..-se na 3' parle da urdem du dia, fui ap- 
proiailo em 'i' dl•lc<l-^áo o pruji-ciu ii, flttito uuiio 
pussad", ipiu ci>iicedo uma loteria para a matriz de 
S. JiiíÊ dos CiuiipiiK. 

Fiir^m lanibirui appmvailas varias emendas offe- 
rfcidas, eiilrenii{nae-> uuia concedendo uma loteria 
tara a igrvja do b. I^raiicisu) e outra lura a cupel- 

I de Saiila CeciliO, ambas ticsla capital. 
Furam mais approve d os oa seguintes proiecloa, 

em 2> i)Ísoii>Gão : 
N. tJU. que autorjsa o govorno o conceder uma 

luleria em benoficio da igreja do Bom Je«us da villa 
da Piedade. 

N 101, autorisando a câmara municipal du Bana- 
nal a coiilrahir um emproslimu du oito cuntos. 

N. ll4,quHnuturisafl camjra de Mogy-mirím a 
d-TiioI r o cemitério junto á respactiva matriz. 

Luvanluo-aa a sessio a I hora e 15 minutos da 
tarde, 

BR. JOAQUIM PÜÜÍ medico, operador 
e parieiri», rua de S. Beutu n-  83. 

REÜNlAO DE AGRIllULfORES E COMMER- 
ClâiNTIiS 

Di-sp, hoje, ao meio-dia, no salão do Ihoalro 
S. Juaê, uma reuoião du agricultores, corameroian- 
tesp outros industriaes. 

0 iiin lia reunião consta do seguinte convite, di- 
rigido aos priucipaes representantes daquellas clas- 
ses : 

1 lllm. sr—Ds abaixo assisnados com pene Iradiis 
da necessidade da ooucenlrsçâu das forças da la- 
voura, do oommorcJo o da outras industrias para o 
fim de manter e assegurar o seu progresso nnsla 
proímeia, resguardaodu-as do choque das Iranafor- 
maçõas suciaes que SB preparam com a suhatiloi- 
fio do trabalho, fl annuindo ú reiteradas instaricUs 
du muitos dos firincipaes repruseníantes dessas im- 
portaulBi? classes da sociedade, residentes nesta ca- 
pital, resolveram promover uma reunião, que deve- 
rá eireoluar-se no dia lü do corrente, ao meio dia 
lio salão do Ihealro S. José, para deliberar sobre a 
fundarão de um Club da Lavoora e do Commercio 
ou sobre qualquer outra providencia que fOr julra- 
da de melhor conselho para o fim indicado. 

Os abaixo asaignados convidam, portanto, à v s 
para comparecer áquella reunião, contando com a 
sua valiosa coadjuvação para a rEalisaçãoda uma 
Idea que conslitue o pensamento dominante, nas 
actoaes circumstancias do paii, entre aa classes da 
sociedade acima olludidas, S. Paulo, 13 de Janei- 
ro de 1881.— Visconde de YlU—Fidelis If 
Prates.—Antonio Proosí Rodovalho.—Maimel 
Lopes de Oliveira.—Francisco Antonto de Souja 
Queiro3 Fiíko.—Antônio tia Silva Prado B 

-S' 

AOSSHS. B. P. EA. J. II. 

Como vv. ss. estão cumprindo um dever sagra 
do como empregados da justiça, no inquérito, onde 
muito se eomprazem o I'om toda a complacência in- 
terrogam as Icstemunhas se o vigário Zacharías P. 
T. não foi o cabeça e chefe do famoso grupo da 
fatal nolle de 20 de Novembro, lembro a ss sa. 
achando bom, decente o até bonito, que ss. ss. in- 
eontinenti mandem saldar seus débitos, das quan- 
tias que devera ao referido vigário, o primeiro de 
IgJDOO e o segundo de ISÍOOD, íslo ha mais do um 
anuo, cujas dividas são ganidas o conhecidas de vi- 

. '■ rias pessoas do Cuscuzeiro, alSm de documentos que 
. «listem; oquo jrar ceito ss. as. não duvidarão em 

confessar, como já o lem feito ;de viva voz: 
Pot cujo obséquio muíllssimo grato ae confessará 

. a wJ'sal este seu criado o attento venerador 

.1,   '■'■: Um ealkolieo aniigo verdadeiro  do vigário; 

CacÃpin' 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

Ilontein foi aberta a sessio com 19 deputados 
presentes. - 

No e:ipediente foram lidos os seguintes oITicios r 
Do secretario da commissão central encarregada 

de promover donativos para o monumento que se 
projccla erigir no império ao general Oiorio, re- 
iiiotteiido o reqoenmenlo da mesma commissão om 
quu 60 pede uma quola para o mosmií monumento. 

1)0 secretario do governo, remetfendo um oflicio 
em que o juiz de direito interino da comarca de S. 
Simãopedo a croa^o dosoITicios de conladorcpar* 
tidur no termo de Entre-Rios. 

Do mesmo, remetlondo o reqoerimentoom que 
o 2° tabeilião da capital Joaquim JOSé Goinea pedo 
a divisão do serviço forense. 

Entrando-se na 1'parlo da ordem do dia, o sr. 
Roraairo fundamentou um requorimenlo pedindo 
informações ao governo sobro as obras da estrada 
que vae du Santo Antonio do Pinhal As divisas de 
Minas. Foi approvado. 
BOsr. Carlos Aranha jusIíDcou um projecto, au- 
turisando o EOvcrno da província a uoncedor. em 
,uma sú prestação, a quantia do dez contos ao coüe- 
gio Culto ú Sc ion cia do Campinas. Esto projecto foi 
ã commissió de fazenda s requerimento do sr 
Souia Queiroz Filho. ., .   ' 

Foram mais lidos os seguintes projectos s   ■ 
Doa srs. Oliveira Braga oRois Franç.a, determi- 

nando as divisas da freguezia da Apparecida do 
termo do Guaratinguelá. -     .    . 

Dos meamos senhores, craandò Ires cadeiras de 
primeiras letras, sendo uma par» o.sexo' feminino 
na freguezia do Santa Rita, do município de Gna- 
ratinguetâ, o duas para osaio masculino noa bairros 
denominados Pindaiatiba e Pedregulho, no mesmo 
município. ' -. ■   . 

O sr. Oliveira Rraga, fundamentou um requeri- 
mento para que tosse nomeada uma commisião es- 
pecial de 5 membros, que se encarregue de rever e 
indicar 03 numerosos o gfávês erros ^lo iiupresilo 
com que se acha o noyo regímenlo da aeumbléa 
Sendo approvado este reqoBrimejitõ, pro«Mdeu-Be i 

referldá,cõmnusslo,'que ficou coní post* eleição da wferid.__— ,__ ,^ 
dos sn.  Oliveira Braga, Philadelpho,.Romeiro, 
Campos Toledo o Joio É^ydiÒ.' 

Sr, redíclor.-^iirao foi bõin a moflna publicada     O sr. Oliveira Bi»ga ainda justificou um nròiec- 
em seu conceitnadojonul, pois ji fez grande ef. to, passando o termo dq Cunha para acomaraíde 

. reilOj.mIo.que me conita ; porque um fazendeiroiOuantinguetft.   . 
imporbiiteque tinhiMiignadoliOOOg enão/azial,  Este'projecto'foi ás commissiieB.dé justicaees- 
•1^01, jimandouordenj para OEmpreileirocon-l.lati'trcaarequerimentodOar. Romeiro.    ' i rnm,^'i=tiX.   .-  . . ' 
tinuareomoseryiço,.Afanisú.íam.umoulrò£a. !:.0»r Aaiumpçio apresentou um réinerimenío id™iirnm"'^"'''^f donitivoa para 
«BjeitoUmbemimfwrlante :e queeprêgoouqMlpediiidoiuformaíaei.aoiM^^ 1 ' ' ■ 

HBbiCO— DB,    EüLAUO   DA,   C08Ti 
CARVALHO. — RUA OIIIEITA .V, ai, COM- 

8ÜLTA9 DAS 2 k's 4 HORAS DA   TARDB, OllA* 
UAPOâ A  qUALIlUEK HORA. 

MAIS üMÃBÔÃ PRATICA 

O sr. miníalro da agricultura acaba de inaugu- 
rar mais uma das boas praticai com que a admi- 
nistração actual tem asaignaiado a sua passagem 
pelo puder. ■' 

Contra todos os procedentes e contra todas as 
regras do governo representativo, o sr. ministro da 
agricultura entende que podia, n'um aviso circu- 
lar dirigido aoa engenheiros em chefe das estradas 
de ferro de Porto Alegre á Uruguayana, Paulo 
AtTouaoe Sobral e prolongamento das de Pernam- 
buco e liahia, fazer censuras a um doa ramos do 
poder legislativo, porque não corrigio em tempo 
a fallade orçamento vigente, quanto à deficiência 
da verba votada para as obras dessas estradas I 

Sem entrar na apreciação da responsabilidade 
exclusiva do sr. Buarque de Macedo por essa falia 
que loviapamente altribue ao senado, reproduziraoí 
o snbredito aviso, por onde se torna conhecida 
maia uma das boas praticas introduzidas na admi- 
nistração pelos regenoradorcs de 1878 : 

a Ministério dos negócios da agricultura, com- 
mercio e obras publicas.-üabinete—Rio de Ja- 
neiro, 12 de Janeiro du 1881. 

s O governo imperial cumprindo o sou dever S 
altendendo á necessidade de acllvar as obras em 
eonstrucção nessa estrada de ferro, pedhi em de- 
vido tempo os créditos para esse fim indispensá- 
veis, desde qua veriticou a manifesta insufficienoia 
dos que, para o exercício corrente, foram decreta- 
dos oela ei a. 2 OíO, do 31 de Outubro de ]m 

■1 Hão tendo, porem, o corpo legislativo votado 
as quantias que, para o referido eiercicio, forarn 
reclamadai. ficando a proposta do governo em 2- 
ducuasao no senado, só resta a osto ministério 
submelter-se, observando íielmente a lei, andi 
quando d ahi resultem inconvenientes, pelos uuaes 
nao pude o governo ser responsável 

«Nealas condições, cabe^mo recommendar a 
vmc. que se ciaja eslriclamenle aos créditos vota 
doa na lei do orça men to vigente, devendo para 
esse fim dar inteira eiecução. as ordens eipeídas 
por este miniíleno, quando, antes de contar corn ■ 
decrelaíSo de novo credito, recemmendou a vmc' 
que reíuíisse-a quantidade de obras, embora con- 

iSenc'iM ° ^'"*'' " """"""^ oulraa pro- 
« Finalmente, fique vmc. inteirado.de que é m.u 

propósito ,n«o aulonzar absolutamente despe,, .1 
iuiBi eicedeudo da : que, pelo poder. ieg.'Mali'o 
íoidecritada,.íalvo.noa casos previstos para lèi 

ps ADVOGApOS.-AlfrwIo Augusto da Rochi 
o Joae Evarialo A l-es Cruz, lem o.Seu. escripUiri; 
a rua da Impentni n. 2 (f andir).'-    , ^.^'P'""? 

!.:iGflEJADpSREMEDIOS' ::.;■- 

Hoje, á noite, conlinda o leilão de prendas coio" 

DESASTRE ■'■■ \'Íí^'- 

Reluro a Oateta do Povo de hpnlem i - 

B Hontcm, no matadouro publico, um hoi brin 
que tinha da ser abatido, estando preso em Jj 
laços, feriu, ciiiii as aspas, gravemenla. a maji 
liuno, que, estando H limpar fato, tacilitou, gem 
victima dl' snaprópria imprudência. 

O dr. chefe de policia averiguou do tMa e to 
nheceu ser elle casual <.       . 

Consta que o Italiano fallecara hoje, era ttue 
quencia do feríraenlo. i> ^ 

O Dll. JOHN NEÃVE,tne<Jico,eirur 
2iã I e pan>-iro, ocçtpt-se cum l^éápt 
ciali lude das nioleetias das senhoras 
oiisultaa d<; 12 ás 2 horas. Chaiiiadoi 

a. qualquer hora do dia ou da DOíIE; 
ResideacUrunde-S. JosA D. 60 30-g. 

REVISTA 9RAZILEIRA 

Recebemos e agradecemos o numero desla it 
leressnnle Rcoitlá publicado a 1* do correnlt; 
contem o seguinte : 

— As duas passagens do noroeato' e do nordeilii 
na região eircumpolar arctica, pelo almirants}, 
R- de Lamare , 

-- A poesia popular no Braiil. (Conclusio), pot' 
Sylvio Romero. 

— José de Alencar, perfil litleratio, porT. á. 
Araripe Junior. 

— D. Quixote, por Urbano Duarte. '. 
~- O vigário, piir Valenlim de Magalhles. '"'% 
— Diversas publieaçfles. ■   - ;i. 

AMPARO ■ I 

No dia 6 do corrente deu-se naqueilacidaitet' 
annunciada reunião dos lavradoroa do municipig 
para a formação du Club dii Lavoura. 

A reunião foi presidida peio sr. dr. Franclsu 
Anlonio de Araújo, servindo de secretario o ir. 
capitio Eduardo Freire, 

Foi deliberada a nomeação do duas commiaaõiis, 
uma de (res memhroa para a confecção dos eslato- 
los do Club e outra de dez membros para angariu 
assignanles para o mesmo Club. 

Pdra a primeira foram nomeadoa os senhores dr. 
Dento José de Souza, dr. Carlos Augusto do Ama- 
ral Sobrinho e tenente coronel Antonio Pires de 
Godoy Jorge ; e para a segunda, oa srs. capita» 
Eduardo Augusto da Cunha Freire, capitão Josí 
Pites de Gjdoy, lenento Francisco de Asaia Santo) 
Prado, Anlonio Gonçalves de Oliveira Bueno,alfBre» 
Luiz de Souaa Leite, capitão TristSo da Silveira 
Campos, lenenia Pedro NOIBSM da Silveira, Pau- 
lino Xavier Silveira, Joaquim depaula Suma Ca. 
margo e Damião José Paslana. 

Ficou marcado o dia 10 paia a discussão dos es- 
tatutos 6 eleição da directoría. 

MEZ DE JANEIRO 

l-(:-se «o Jornal do Agricnltor t  ' 
aCapIna-ae o milho da derrihada a arroz ; termi- 

nado este serviço, liram-ss'niudas de café para 
plantar nas faihasdoa cafezaes novos, o capina-se O 
cflié, prepara-se o fumo, e nas fazendas de assncar. 
é a plantação geral da importante canna. 

Neste mez florescem quasi todas as arvores e 
e plantas de jardim, Ahi pôde o agricultor vêr oi 
reptesenlantes de todas as cores, üougainrilha com 
seus cachos rosados, as none Uigaceas, e Apocy- 
neas com as soberbas campainhas, o vetmelho ias- 
mim manga, a azulada trepadeira das grades, as 
magnillcas Poincianas e as perfumosas Dhrace- 
nas. ■ ■   ■■    . 

Colhe-se o milho chamado de S. João. ' "' "■ 
A parreira, que na Europa morreria de frio nes- 

te mez, dá-nos aa uvas dncoa, e bem assim alutua, 
a parreira brava, que para os índios, representa a 
nossa parreira ; pelos indígenas a colheita do feijão 
caboclo, o o dia mais festejado pelas differentes. 

?fo interior é o mez das águas. A água e o calor, 
verdadeiros agentes da fertilidade das plantas; são' 
dislribuiduE em abundância.» 

A ELECIRICIDADE NOS CAMINHOS DE FEKRO 

Pareço que a eleclricidade esta destinada a re-  ' 
so ver um grande problema que é o de permifli"; ' 
ml^toducçãodos caminhos je ferro denlMdascit   - 

d^°'J^!\Tl 't 'Ti""""' ' ''i'aeuldade dos trens   . 
minCsttèrtnB^f ''' ""'  --truindo ca- 

Quanlo aoa americanos, que não  recuam facii-  ■■ 
1." 1"'*'"'^ ''" ^'ffl-^SlI^ies, construirarí «mi- 
nhoadeferro,aereos:-Nai-riiaB de Nova-YorL^r-  ^ 
gueram-se grandes columnas de ferro, qiie naa -  ■■ 
tura.douni  segundo andar  supporlaii dous'^fi» 
muito próximos um do outro,  sobi-e os quaes™^ 
cuia uma locomotiva minúscula que arrasta i íta^' 
de velocidade Ires ou quatro wagons 

Oa inconvenientes destes caminhos Buspensos sii»- 
coratudo numerosos:- ruído eipaiito.o com a pS?. 
sagem do trem, fumo e fogo da machina, ale       - 

tsles mcünveriienles desopp^recem coroaap- 
p^icaçao da eleclricidade, a qual.  pur meio de utSa' 

■ Estes Mminhos de ferro, electricos já' pWjn 
ílrní.Tn"'!, "'■ """^^íf^y: a/ciiakSea .o" 
ílruiu A pouco em Berlim ;nm- camÍnliD:de ferra- 
dease fenero qn8-:attavess»,todi.» o-.dadè-. " 

.'■i 

O ^f^'^^^^^^^'E^ri,^^ 
.:cam|nho,dí1er;6elStÃ?6^d^'"pe^™ÍX"* 
ei,;de»|ijwdo;ioirMafiprtadé,Mrlu.^^^ 

MALAS EXPÊblijÁSiHOJE'^^   ■ l 

Retebem.ieoo 

■if 
.4 
.i-í. 
■a 

Capivarj Piriei«bi,Il.libi;;Pirt«nnui,,,,M.w; 
™ Bü Caji Branca, Ponte du Ferreiaaf íle;,.% 
P«iob»..l^líin,,,Pil.[io:.dti.,,jB6uary;X^^^^ 
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■^ÍRÍREIO PAULISTANO-DOMÍNGO. 18 DE JANEIRO DE 18S1 

Sallo lie Vlü, Porto Feliz, Boa Vlsl», DoscalTado, 
S«iila Amaro, e llapccaiica. 

Até 11 horas  rcgislrádos é até it 12, urlas e 
ímpreeGOií para S. Ueriiardo, S. Vicenle c Saatog. 

Alã 2 horas da larde tagiatrados e até âs C, car- 
tas e impressos paraHogy dasiCrum, Guararema, 
Jararehy, S. José Ca capava, Taubalí, Pindamo- 
nhangaba, Apparecida, Jtoaeira, tiuaralIngfiBlIi, 
Lor»iiu, lia[ianal, Barreiros. íillveiras, Area», 
FJnliBiros, Queluz, Barra Uatiia, Ht^zeiidc, Trea 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Delia, S. Sebastião, 
Carafiuatatuba, JanihBÍr6, P^rahjbuna, Sanlj Bran- 
ca, i). Jos6 do Parahylinga, Natívidatlo, Itodanip- 
|iD, Ubatuiia, S. Benlo, S Luiz. S. Antônio do 
Pinhal, Cruzeiro, SapÉ, Formoso, Capi(io-mdr, 
Caebueira. Cõrtc, Santos, Campinas, Juodiahy, S. 
Antonio aa Cachoeira, Bragança, Nazarolh, AU' 
baia, Parnahyba, Unai piedade, Arafarjguama, S. 
Roque, Sorocaba e Ypanema. 

.ARTISTA EM CABELLOS 

. Chegou-a eata capital e aoha-se residindo no Ho' 
te] de Franja o ar. C.  Ortolis, artista e retratista 

. «m cabellos, o que foi premiado nas eiposicSes de 
Philadelphia, Hespanha, Paris e Cuba. 

Consla-nos que brevemente fará o sr. Ortells uma 
«xposeiçao dos seus notáveis trabalhos. 

CASÃHíNTO .■;: . 

Deu se hontem, pelas 8 horas da noite, cm casa 
do SI-. SaiDpaio Moreira, a de sua Qlba, a exma. 

' sra. d. Francisca do Sampaio Moreira com  o illm. 
ar. José Pinto Monteiro da Silva, BOCíO  da impor 
tante casa commercial desta praça, Sampaio, Siiva 

_Foram testemunhas por parte da noivo o ar 
Hanoet Pires de Sampaio tiuimaries, e por parte 
da noiva a sr. Joaquim Antonio dos Kantoi, o aela- 
braole do acto o sr. padre dr. Adelino Jorge Uen- 
teuegro. 
.   Aos noivos desejamos Ioda a sorte de venturas. 

^ Caixa Econômica e Monte da Socoorro.—O mo- 
vimento do dia 15 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caüia   ScBitamka 

8 entradas de depósitos  
1 retiradas  de ditos  

líoute.d» taeeorra 

...2 empréstimos, sobre  penhores  
' £ resgates depenhòrea  

HKItCAUU  00  KIU 

BiD, 14 de Janeiro delSSl. 

Cafí.— Tendas 0,000 saccas 
Pregos por 10 itilus: 

1.'   boa  
1.' ordinária    .'   .    .    . 

Existência—190,000 saccas. 
Mercado frouxa. 

4SDM SS^üO 

CamUot fi-ouxdt 

Cambias a 90 d/r. 

Sobre Londres bancário 22 1/2. 
Sobro Londres particular 22 5/8 
Sobre Paris bancário 421 e 422 rs. iór franco. 
|obre Paris particular 416 a 420 rs. por traueo. 
Sobro Portugal bancário 241 •/. e &» •/.  a viit» 
boberanos lug710 e lOj^lãO. 

383S0OO 

-7001000 
TOOgSOO. 

■ :• i:\:    ;;■- 

GOMMGRGIO 

UEROAUOOES.   PAULO 

;ADELLA dos prefOB porcpio foram  vendidos   os ge 
uefos eiitradbs hontem na respectiva praça. 

GENBROS 

CÜé.-.   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Bdlátínha. . 
Bsitata doce . 
Fuinha   . . 
Dhada'milho' 
Fnlio.   . . 
mti:-   ■ ■ 
Mjlho'.   . 
PolvflKo , . 
Cará-.   . . 
Aipim.    , . 
Gallínbas. . 
Leitões    . , 
Ovos   .   . . 
Queijos ■. , 

PBEÇOS 
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EDITAES 
■ S 
4S0OO 
OfiOOO 
3í000 

2S560 
gjlOO 
4ãooo 

2(200 

SÕ60 
38000 
{500 

3f000 

5JI000 
9;)0«0 
5f000 

líOOO 

I: 
IfiOOO 

Í640 
■■«õoo 

Cad. 

• 

> 
■ 
■ 

■ 
» 
> 

» 
■ 

16 litros 

SO.blioB 
»     a 
» > 
» > 
»    ■ 
»     * 

» ■ » . 

>     » 
caiga 

* 
uma 
um 
duiia 
um 

/iilEROADO DE SANTOS 

notio,   correspondtníe,}., ... 

Santoi,'15 de Janeiro dé 1881.' 

Veaderam-se-honíoni'iblOOO'sacMs de cáfe na 
fca«'de ijBOO re'." por 10 kilbs.   ■., 

Eotraratii-a 14' do corrente'187'.fll2 kilos. 
Totalidade das entradas de . 

«fé noRlodo-Jãnéitò dèl' ■,,.., i- 
decorrente,.    .   ...   ,   '    2,600,648.'kilos 

■    EíisleneW .'   .   , ■;.■"„'.■■,■.      2.600:u4m«ceas 
fermomcdio   das entradas 

■disrUdesde,1» di)-Üa'eí T.   ■.,,:,, 
No mestno'porioda dé 1880'   , 
NomecMo-periodo -de'lSTB ':.' 
Nó mesniò périodòVde"18T8j,.';. 

PAAÇA 

De ordem da oamara municipal da capital e 
para cumprimento da lei de 31 de Maio de 1875, 
fago pnblico e maroo para aabbado 15 ido mei 
corrente Aa 11 boraa do dia aa portas do pa;o 
da câmara municipal, para entrarem em praça 
OB BnimaeH conataotes e coohecideR peloa ante. 
riares editaea aãlxadoa no Corr«io Paulittano 
doa dias 12, 11, 10, a saber i 

Duas bestas, grandes, velhas, cujos siffnaaa 
|& ee maacíonou. 

Quem, poia, nos mesmoa quizer lengar devem 
comparecer no lugar, hora, e dia por eate desi- 
gnado á offerecerem seus lances ao porteiro da 
câmara Antonio da Silva Passidooio que entre- 
gará á quem maia offurecar. Tambam entra 
caTalio arreado, j& conhecido pelos meamos 
leditaes e enviado pelo aubdelegada de Santa 
Gphigenia á minba ardem. 

S. Paulo, 12 de Janeiro de 1881. —O aaeil do 
norte.atç, Alfredo de Ãteveio. 3—3 

3:0968Jic««, 
' 2,897'saccas, 

8,657 saccas. 

%062«ai)DU. 
. SiSMuccu. 

3,722 saccas. 

-So ffleimoperipdü'de''18tl.'! 
No mesmo''peribdõde"l?í6, . 

.. Na meinlo'-oeriodo de 1875' 
:-'. Talalidádé'((iiií'.eatrMÍs''.dè.... 

,faf*idosdén'--di';JÜlHo'de '       ■..-,,,,.V,'.,; 
18a)«tí,H'|do corrente.   ,. ,   ,.655.'327 saccas 

.No'''deimb!MkDdo!db'ÍSÍ[g.^^?.745,ált!»^ 

-TerraÓBlHlÍ6-'díiHò-'_   . 
No meana/periodò de:18a0 

' vNo mesmo petiodo da 1870 

fl,4tó>wiM. 
4,148 saecaa; 
5,065 atccas. 

-trcrn  
Ò procurador da câmara municipal da capi 

tal, abaixo asargnado, em virtude de ordem do 
illm. sr. dr. presidente da câmara, avisa aos 
era. contribuintes de impostos que ae eati pro 
cedendo, desde ji, á cobrança relativa ao se- 
gundo aemafitre do actual eiercicio, tendo «ido 
'marcado o prazo até 31 do corrente para o rea- 
pectiTO pagamento, eob pena de vinte mil réis 
da multa. 

S. Paulo, 10 de Janeira de 1881.—Jh<i(« P. 
de Ata,v^l^jt, 
II - IS 5-3 

Caimará uunlelpal; 
.r.. De.qrdáia dojllm'. st. dr- presidente dá cs- 
maV%iiiitn^iclp:alidesta'Capital,'é emjlrtude, da 

:deòislij;4aiUi)BÍatertaidO'imperli}i' de 20 de No^ 
vambr(^idi^*n'>** próxima'paaBadoi'Mt&''em'exe- 
obçftõ nà procuradoria, a lei do orçamento mu 
liicipat,'para o corrente exercieio de 1680 L 
il881, tal como aé acha publieada,';dBvendo, por, 
tanto, 08 contritiaibUá dós impeatoa abaixo ia- 
dloadoa', e que flcaram eiperadoel campáréDeram 
na mesma'pruBUTwIoTia, daa^lO'liara'B'ifa lüa- 
nhi ia 2 da tarde, em diaa uteia, para satiafa- 
Mrotdebitõaaiqnaíeatia aubjeítos pelo ras- 
pe ot ivo' Ia n ca me o to'.' 
M Ãa caiaa de empreatimo aobre pinborea., , 

Aacasaa em qua se vendam bilhetes'da^lote. 
riaa. ■ ' '" ■ 
, Psra mueataar ouro, prata e padraa pra- 

cloiaiv-'        ■■•:■ ■-.-■v,■-;.■■■■"'■■■:■■ 

IJara m-acatear fazenda' e objectoa do arma- 
noiiu, ijelaa ruse, nui Csmubop. 

Para lar ca-n uu creu do tirigaa de gulloe. 
P«r>i ler CHM» dD irauortíuao dti todu e nual- 

qui-r geuero il>.tri.ageiro. '     ' 
Pori. ler BBBadoiuJa emquese vendam ou 

olugunra OBiaOe» uu uutro qualquer objeoto pa- 
ru nrmo^ao uu eulerij. 

Pars ter oans ..u egunoia de lellSea. 
.   Pura ter ÕHaa baueiria. 
'   Paia ter labriL-a ae tsoidoa de aeda.  tinho e 
H)g .nau, ' 

Hiirn ter assa em que ee vendam eDuaaamen- 
Cfia para g«z, água  u «tgotus,   iucluuive  lau- 
PHOUS. 

Para ter eaea ou olSi:iaa da marmoriata. 
Para ter cnxn di cambaia. 
Paratei labriuade getoi 
1'ara Cnr fHb'ica de agtiaa gaioiDae miatrae». 
bahreJp'g-B liuitoe iiAo ajjp«ciflc.d..H. 
PiocuriJona da oamara, » da Jan<-ÍTo d» 

itSBl. U procurador da camars, Dímt P. de 
Ataniinja 6_3 

DB 

ATíNlMüS 

Cnavida *oa ara, irmloa Je meai e daSaidn< 
rxa da irmandade da HizericorJia para uma 
T«uniau de meza cunjuaiitH q'tn terá lugar na 
tHrça.felra 18 do eurmcts an 5 horsii lU taMa 
Am o conaiatorio da Igrnja da Uiiaricurdla, pa 
ra dalibsrai.ae a bre negocio  urgente. 

S. PaMia 15 de Janeira da 1881.-O eiterivio. 
P. ff. de Almeida.      2-1 

Jurnalda Tarde 
BPrecisa-se de^um entregador para este jornal. 

AGL'lTMil 
Francesco Antonio Barra 

Comerciante 
rimette denari col mezzo di vaglia poatali, ga- 
rantendo Ia rimesaa, mediaate un aepoaito in 
tutte le eltta • TltlBggi prlncipall d'ltalia, tan- 
to aottentrionali abe meridionalf. Ia riohvouto 
nou oltrapaaiB 30 giorni, prezzi de conalderazi 
ona. 

.. .3i)-18 

Mestre d'arnias 
G. M. CAMPOSAMPIERO, tendo aberto um 

curao completo de eigrima, ã rua da Impera- 
triz D. 18, por cima da caaa Laport & Comp., 
(provisoriamente), convida o publico desta ea* 
pitei a frequental-o, pois a esgrima faz hoje 
parte da eiJueagSo ; e um nobre exercido que 
di forçB, coragem, e um justo orgulho, desen- 
volve os movimentoe do corpo, e fornsee os 
meios de proteger os fracos, reprimir os auda- 
oiosoe, deacDbrTr oa poltrQea e defender com 
Buccesao a noaaa honra e nossa pátria.   [16~6 

CHALET 

W C-UM M SMl C 

NOTA.—Soga-se aoa ara. carregadores pra. 
veairem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade da carga tem da embarcar. 

Recebe-ae os conhacimentoa até ■ véspera da 
Bthlda do paquete. 

2417 
3416 

576 
2S 

10:000S000 
lOOSOOO 
lOO^ÓOO 
40S000 

.ÜVEGAÇAO A   VAPOR 

o p«qa«le a vapar 

ftío de Jaueiro :'y 
Commandant»,!.» unente:E.do PridaSei- 

Esperada doa partoa do Sul, aabiri no dia 18 
da oorreata ao meio-dia para a       ""'"»• 

BIO DB JANBIRO 

Recebe earga a pamageiroa. 

Q paqaetci a.vapsr 

., Rio Grande 

E»perado doa pertoa do 8BI, aabíri no dia SfJ 
10 corrente, ao meio dia. para o 

-Tíiode Janeiro 
Bacebe carga e paaaageiios. 

O paquete m vapar 

mo DE JANEIRO 
Commandaute o l.* tenente E. do Prado M- 

xas. 
Sahlrâ no dia 20 do corrente, ia 3 hoTaa da 

tarde, para: 

IQUAM, ,.J 
PARANAQUA,'    ' 

AHTOHIHA,' 
S. PBANOIâb», 

ITAIAHY, 
DBSTBRBO 

BIO-GB&KDB, 
PBL0TA3 

POBTO-ALBOBC 
B MoNTBvinio, 

Becebe carga e passageiros. 
Trata-ee com o agente 

J050 A.  PEBEIRADU8  8ANT0S 

BUA TINTS OITO M BBTBMBHO N.25 (ANTIGA BOA 
SBPTBHTBIOHALl 

Oa prêmios acima foram vendidoa no felicia- 
aimo nChalet Felicidade u, na loteria extrahida 
bontem. 3—3 

cAzmim c. PINTO. 

Brinquedos!! 2 
■■'TI !■ 

Dm graède.aoF.timeoto.-o, 4ae',ha..d«  maia 
bonito e.dé mais barata,neate .gênero.   " 
" Lindisaimta boneoãa dá barracha^. de laaga a 
da massa, o qna ha de  mala pãrfeito. Carrot, 
nimaaa, aabrea, eBpingardae,plstolaa, etc. etc. 

- Ci»1ifiBüoi(d8bèIleirain) 
48 — Rüa.:d& ». Benló — 48 

.      .-,>■(■■   ■■   -: '■■■^    ■■'Ó--'-'" 
duas mòradaa da caals, nas proximidadea 
oCBetnaa da Ba'rada de Perro logl^za. 

Para var e traiu Jia  rua da ímperslrii n 
9li V'■;;;...V    .:■... 8-2 

dsa 

Advogado 
o dr. Patila Egydio mudou aeu escripturio t 

reaidenci^ para a rua do Senador Faiiã (antíra 
da Freira )n. 24. ;_■ lo"* 

Beaiedio pnra oallsa 

Georga   Hane; &   Siha 
3 B—Rua da Imperatriz lft3 
Pílulas de 

Do Dr. 
Vende-so 

Bflloldí 
caixiahaa e- em/vidroi- 

aòa preços de IIOÕO,. 
pOTÇio    i TOQUde dfr 

wm prádòr. Loja do Pombo, raa da IID' 
poratrii a. 1. B.    ^ 100—73 

em, 
nandea e pequenos 
inOOO e em maior 

Pndu-n   ;, 
-■,;■.■'- ■'-:[      '^\':'':   ',''.1   • >>■.   ■ i:f 

do um trabalhador dii museira, para tratar ao 
largo do Hercadinbo, Padaria Franceta.   8—S 

^^-      Alin-ifl 
oma casa na tua do 
peoDeoa familia. 

Tiata-sa na rua da Imperalrit n. 21 

Triampho, própria para 

^S#ãv:'..!í^.;;; ■■■■   ^::^.:';;.-,c.-;- ■■;;.-:■■■-■■■ 
.,/::/■■. 1-^F 



paq&fln-^.rr.-av "^fl'- ■i-ü;^..;!* .'.^z.^ ■^^qr 

CORREIO PAULISTANO-DOMINGO, 18 HF JANKIRO DB I««l 

'» 11-, -t '■.■-i""É.7i 

■'   ,  ■  -.^;...■.;■■.,■iv■í 

■Kil'iS 
DB 

MATHEOSDE OLIVEIRA 
22-Rua  de   S. Bento--a2 

0 praprÍBtnno deste bem niantitda sgtnbBleeimeiitQ de chapãoR de sol, tsnl a honra de 
pArticipar ao respeitável pabüoa, trinto destn cupital como da interior, que tem recebido uma 
importiDte msDuractura dü chapáas da Enl in^lezi-se franceiee qua veada por pregos multo 
tasoBiels, tudo □ qus taa da mais nlta DovidHde. 

Çonosrtn-so ahapéoe do ool de todas as qualidades, com brevidade o pretos rnaoaTeis. 

22 RUA. DE S. BENTO 22 

c 

I 

s 

o 
H 01  cS 

O  Ê"3 w   g   3 

55   Jüua de 3. Bento   55 

GaiDI LOT£RII Dl CORl 
Capital 6,000.000^000 

600,000 bilhetes divididos em INTEIROS, MEtOS e QUARTOS. 
& Gxtracção é dividida em trez sorteios, com iatervallo de trez dias de 

um ac outro ; COM A VANTAGEM DE ÜM SO' NUMERO PODER TIRAR TREZ 
premiou ! 

O PRIMEIRO sorteio, é de 6,473 prêmios, seiido o maior de lòOiOOOcEDOOO 
O SEGUNDO sorteio, é de 6,0)8 prêmios, sendo o maior de 200:00035001) 

O TERCEIRO sorteio, é de 52,209 prêmios, sendo o GRANDE de 1,000:00035000 

Todos os prêmios são pagos sem desconto^ 

A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e o proces- 
so de sua extracção que será o mais aperfeiçoado, e, ainda mais, sendo reco- 
lhidas ao Tbesouro Nacional,, as importâncias dos bilhetes vendidos, SÃO 
GARANTIASQUEO PUDLTGO NÃO DEVE DESPREZAR. 

Recebe-se eceommeodas, de qualquer quantidade de bilhetes, que se 
garante entregar ao dia 15 do corrente, ou antes, no 

Chalet Guarany 
S8 RUA DE S. BENTO ãS 

O Ür. Frederico AbraDches 
ADVOGADO 

Escriplorio â rua de Sanlitthe-; 
reM n, 3 A. '. ■-■ 

S. PAULO   ■ ■'■■■'^ 

(Aller.) 10    9 
I 

Fogões amerieápòs 
. Uncle Sam 

Consfderndu» os mplhores que nté hojeií' 
\BU\ fabricndo em qualquer parte  do roundo.;.| 

CoDaeguiii o fabriiísnte deatas (oRdeB obtirV 
maior prêmio  em três eipoai^Oee  univernn' 

Paris ms . . \--i 
Pliiladalphitt 1818   ., ,.uS' 

Austrália 1870 :V'' 
AoIiH'Se crescido numeni diillee fiiDuaionanít 

DO Rio do Jnneiro, S. Paulo a divert-na iegnr» 
do interior, por serem oa maia ecounmicai, 
duravuis e mnis perfeitoH DO  trabaibo  ciilini,. 
rio. ■■ ■-■; 

Foroccem-ea oatslugos e preços A quem ',déi. 
sejar. 

DBPOSITO 
5a A-RüA. DA IMP EU ATRIZ-52 A ' ;í 

FrtiiTico A. üpton, SO-^Ü 

GORRJilO DA GOllTE 

f 

Apólice da di¥ida provincial 
Tendo-se perdido > apotíce da divida publica 

proTíncial numero tranoatos setenta e HOTB 
I n. 319 ) da valoT nominal de um conto de réis, 
a Bnroiiczii da Limeira, B ijoem a dita apolica 
pertence, para ou ànn lio art. 2tdo decreto go- 
rai n. 5151 de 5 de Nniembra de 1873, manda- 
do observar pelo regaiaiiiBato provIncUI de 12 
de Dezembro de 1873, o fu publico para que 
ninguém faça trHneacçio com dita apólice, por 
iano quo vas aer ruqutnda outra em substitui 
çSo daquella. 30—6 

V   v^v-^lf-..'.      BXCELLENTK BEUEDIO PARA 

^^v"; pores de dentes 
^ .'Vende-se em casa d^ 

3 B—RUA Dí ImiATàiz. 10-^ 

Cm mignilu («naao •jmriadads ao Inta- 
risr. doa naimoi. fl» fa« (M ;'Sula' Ipjiteaiite; 
janto.M n; St (porÍi4 i toilMa MB o «mo ao 
MlindDdoaeBlro.' ;.'■-.'■''■ "' 

Ala Pnneim» 4$ Tnmu^Uu.   3—3 

12 20 iünde^ & l^arella. iííi 

■■■;■■■.■ ■■ií' 

• \-^ 

ConalEivn que o st. senador L«ao Vèloso esti; 
encarregado do dirigir as inslrucgõcs quo o gover*: 
no tem de oxpedÍL' para a execução da lei eleitò>v 
wl. ■^'■' :' :? 

-M/h 
^Sesuio liontcm para «Europa osr. dr. Luiz de-' 

Castro, piincipal redactor do Jornal do Commer^ \ 
cio, .'■.■■■,'■■ 

Diz o Jornal  do Commercio que  aale-hontem 
ÍBlIeccu em I'inilaiuonliangaba o sr. visconde' de 
Piiidamonhangaba, pacde sr. ministro do império. 

Furam archivados na junta commerciHt os se- 
guintes contractos i 

NOVIDADES 

29--R1JI DJ 
.--.-y-'^' 

■ii_- 

Ue Eduardo Iticci e Luiz Andreuccote para ém- 
proitadas de obras du estrada do ferro  e couslruc- 
Sío de ediUoios, pontes, calçadas, etc, na cidade 

e S. Paulo, com o capital de 10;000g,  sob a üc- 
ma do Ricci i: C." 

Uu Allen Ttaggott o três commanditarios. para o. 
labricü c venda uo (ecides de algodão, ua cidade ds 
Jiindialiy, província di: íj, Paulo, com o capital de 
40:000fi. sendo SOiOODR dos commandliarios, sob a 
firma de Alleii Daggott & C",   .-.       .   .,',' .^ 

I'. DJK a Gascía do Nolicità nue honlèra devia 
partir para esta capital o sr.íiJar&o ds Wnldich, 
allm do.ciaminar as condiçâcs em quo oslão aloja- 
dos os inimigrantes portuguezos vindos ulttna- 
menlo. ■       , 

y.' 

L. V Constando de artígos de goslo, rico sbrlimenlo de brilhantes, pulseirai:'adereços," inédalhaV 
bichas, correntes, rologio!, serviços para escriplono, e outros muitos artigos, que seria Ton BO enumnr»!- ■ 
os quiea lio de escolhido «OBlo O por preços SEM COMPETÊNCIA. O annincistna fez em todoi oi 
objecto» grandereducçáo A6m daouelta^que iS era conheãda. Relógios deouco de lei, para .homem* 
que vaiam lOOgOOO, vende-se por, tejÜGO ; ditos com coireuto do ouro de lei, parasaDhorrMrffi^' 
.*.- .*""^.<'«'""'!;'""8,recflbendD-porlodosospaqueto)daEuropa sortimento áai mXrei 
íibncai,£BUDÍcB que pôde offerecer as melhores vantagens por ii.so que COMPRA A DINHEIRO  e 

yénder baralo,^^p^ 
VÍ-4 £iU cisa Vende leiuuligoi 20 •/* mais bualo que outn qualquer, ^     " 

/ÇopíSrtps afiançadqs. Compra-se puro, prata ê brilhantes 
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'■ o paqueio Òreiiogue precedente do Rtó ii Pra* ' 
tra trouxe as seguintes iiolícia.t: 

Annnnciara um lalogramma, eipedido de Santia- 
go B 5, que as forças do eicrcUo chileno tinhani' 
sido ropcilidas om Choirllloii; ponto forliücado 
pelos Peruanos e nó qual havia uma divisão respei- 
tável das troa armas, mas no dia seguintefoi diis-.^i 
mentida essa noticiai       "     . .-\.L ''... ;-\ 
' .O exercito chileno occupava.D.-valle de Lurio,.:^ 
excellenta.posição militar: O peruano'deiiãra. Li-'/; 
ma tíOocupav*alinhadn!lio-Siirco.  .    ', .    ,. "-'f 

Lima eslava defendida por grande número de uii-.;> 
nas etrea linhas de trincheiras, o general 'Wílla<.';' 
gran,'destituídoi peió general em ònefe do eiercitò?!- 
em-operações, do.commandD;da 1.* divisão, jior^i 
falta de'cumpri men to'de ordena aiiperiàres,'iegres> ^.\ 
slra aiJiDtiago ej aprei<BDtandó-sená câmara dos;^^^ 
deputados, pedio que D míDistrõda guerra desse oé^^i 
motivos da tua eionençlo,-.é o sobmett^ie.a coii*-.;'J^ 
«elhode "guerra.-.;:■■     ■'.-^  ■?;■;;. '."":■ ■;>, -T'^ 
; >.-A' oploiàò.publlcatm Biiénos-Ayras'' mòitiava^':'J 
tnuitõ^nçãpiipela nite! de:Ltail' 'Algnmas ifo-'^ 
Uuf:;OGçap«id<Mè'~da guain dõ PaciQca; [nwsnrã-Ãi 
vam averigoár H' a vielori^ichileiui .iapamrít' uiiVê 
tiiò'a'guerneora'''a'Bépubllci A'rgeatiDti-'-' O"'' .^3^ 

' NadaabwlaUnunUudiciuqtulMriaá atuiu-; 't 
de do'ibveTQo de Buéiioi-^Ajm'w M reáliiuM ;»'-**'' 
auDeugiodãChiledo' territóriopouno... V ';. '•^^i 

: Oi dn. Avellsjiedk e Pacheco reünnm-ie dÍ'M 
imprensa;.;^'■■;/- ;■■;.- ^.-^-',■•'^/ ..'.-■    '■ ■ ,'■ .-:'^;fí. 

Ttf. ioÇm^Pmfüta^ 

-■■-■*■ 

^v 


